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N
o CB.Poder — parceria 
entre o Correio Brazi-

liense e a TV Brasília 
— de ontem, a secretá-

ria de Desenvolvimento Social, 
Ana Paula Marra, celebrou a 
marca de R$ 1 bilhão investi-
dos pelo Governo do Distrito 
Federal (GDF) em ações sociais 

em 2024. Às jornalistas Ana 
Maria Campos e Sibele Negro-
monte, ela comentou sobre o 
papel dos restaurantes comu-
nitários no combate à insegu-
rança alimentar e sobre as no-
vas medidas para impedir de-
fasagem de pessoas que mar-
quem atendimentos nos Cen-
tros de Referência de Assistên-
cia Social (CRAS).
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R$1 bilhão investido em ações sociais

No CB.Poder, a titular da pasta comemorou o aumento de recursos disponibilizados pelo GDF, o que permitiu ampliar o 
número de famílias beneficiadas. Ela também destaca a queda na insegurança alimentar e nutricional dos brasilienses

Em 2024, o Governo do Distrito 
Federal investiu um bilhão de 
reais em ações sociais. Em que 
esse dinheiro foi investido? 

Todos os anos, a gente tem 
feito um balanço das ações do 
ano anterior. Eu confesso que 
até me surpreendeu, porque por 
mais que a gente faça as ações 
ao longo do ano, quando a gen-
te coloca isso compilado, a gente 
percebe o quanto tem avançado. 
Em 2020, o GDF investiu na Se-
cretaria de Desenvolvimento So-
cial (Sedes) em torno de R$ 500 
milhões e, em 2024, ultrapas-
samos um bilhão de reais. Isso 
também demonstra a responsa-
bilidade que eu preciso ter para 
gerir todo esse orçamento. Nós 

temos os programas sociais des-
de 2020 e fomos ampliando o nú-
mero de beneficiários de famí-
lias. Em 2024, houve uma gran-
de ampliação nas refeições dos 
restaurantes comunitários. Dos 
nossos atuais 18 restaurantes, 13 
já estão com café da manhã a R$ 
0,50, almoço a R$ 1 e jantar a R$ 
0,50. Com R$ 2, garantimos as 
três principais refeições do dia à 
população mais vulnerável. Des-
de 2019, tínhamos oferecido 6 
milhões de refeições e, em 2024, 
ultrapassamos 14 milhões.

Como a senhora vê essa relação 
dos restaurantes comunitários 
com a insegurança alimentar?

Na Pnad (Pesquisa Nacional 

por Amostra de Domicílio), com 
resultados de 2024, percebemos 
uma elevação do índice de segu-
rança alimentar e nutricional no 
DF de 9,2%, bem acima da mé-
dia nacional.

Qual é o plano para ampliar para 
três refeições diárias em todos os 
restaurantes?

Foi uma determinação do go-
vernador Ibaneis Rocha (MDB) 
que, até o final do mandato, ti-
véssemos todos os restaurantes 
servindo as três refeições. Esta-
mos preparando as licitações dos 

restaurantes que ainda não foram 
ampliados e, até o final de 2025, 
pretendemos que os 18 estejam 
com ampliação garantida. Pela 
primeira vez, a Sedes tem servi-
dores efetivos que são nutricio-
nistas, e nós os distribuímos em 
todos os restaurantes para garan-
tir um cardápio adaptado, com 
proteína e carboidrato balancea-
dos, para que as pessoas tenham 
refeições mais nutritivas.

Existe a expectativa de 
ampliação para outras RAs?

Sim. Nossa intenção é de que 

haja um restaurante em cada RA. 
Mas, conforme o orçamento dis-
ponível, priorizamos as regiões 
com maior índice de insegurança 
alimentar e nutricional, como foi 
o caso do Varjão, Samambaia Ex-
pansão, Sol Nascente e Arniquei-
ras, onde construímos 
e inauguramos res-
taurantes nos últimos 
anos. A próxima deve-
rá ser Ceilândia. Como 
é uma cidade muito 
grande, provavelmen-
te colocaremos mais 
um restaurante lá.

É verdade que 
uma grande parte 
das pessoas que 
se inscrevem para 
o atendimento 
nos CRAS não 
comparece?

Temos uma taxa 
de abstenção em tor-
no de 30% entre aqueles que con-
seguem um agendamento pelo te-
lefone 156 ou pelo site, mas não 
comparecem ao CRAS. São mais 
de 4 mil atendimentos por mês. Is-
so significa que, com 30% de abs-
tenção, 4 mil famílias deixam de 

ser atendidas porque outras não 
comparecem ao seu agendamen-
to. Diante disso, fizemos um estudo 
e conseguimos implementar um 
sistema em que o GDF envia uma 
mensagem cinco dias úteis com 
antecedência. Todos os dias, essa 

mensagem será dis-
parada para que a fa-
mília possa confirmar 
ou cancelar seu agen-
damento, permitindo 
que outra seja encai-
xada no horário vago.

O que, na sua 
avaliação, motiva 
essa ausência?

Acho que são di-
versos fatores. Al-
guns trabalham, ou-
tros têm crianças e 
não têm com quem 
deixá-las. Além disso, 
há o próprio esqueci-
mento, já que o agen-

damento pode ser feito com bas-
tante antecedência. Por isso, essa 
mensagem enviada cinco dias an-
tes deve ajudar bastante. 

*Estagiário sob supervisão 
de Patrick Selvatti

Aponte a câmera 
do celular 

para o QR Code 
e assista ao 
CB.Poder na 
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Arranjos 
eleitorais

O ingresso do Podemos no 
governo Ibaneis Rocha (MDB) 
significa mais tempo de 
televisão e recursos do fundo 
partidário para a campanha 
de 2026. O presidente regional 
do partido, Cristian Viana, 
assume hoje a Secretaria de 
Desenvolvimento do Entorno, 
com o foco de trabalhar 
para fortalecer a legenda. O 
objetivo é eleger pelo menos 
um ou uma representante na Câmara dos Deputados. O partido não tem pretensões de 
lançar candidatura majoritária em 2026 e deve apoiar o projeto de eleição de Celina Leão 
(PP) ao Palácio do Buriti e de Ibaneis ao Senado.
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Mário Agra/Câmara dos Deputados

De olho na bancada

O Podemos busca nomes para 
concorrer à Câmara dos Deputados. 
Essa é a meta da presidente nacional 
da legenda, deputada federal Renata 
Abreu (SP). Ela deve participar hoje da 
cerimônia de recriação da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico e posse 
do advogado Cristian Viana no cargo. 
Ele é presidente do Podemos no DF.

Convite

Cristian Viana conversou na semana 
passada com o ex-senador José Antônio 
Reguffe com o convite de que ele 
retornasse ao Podemos. Durante o 
mandato, Reguffe esteve, por um período, 
filiado à legenda. Desde 2022, Reguffe 
estava sem vinculação partidária, mas 
ingressou recentemente no Solidariedade.

Sondagem

O Podemos mira também o 
ex-governador e ex-deputado 
federal Rogério Rosso. Ele está 
sem partido e com mandato 
na diretoria da Agência 
Reguladora de Águas, Energia e 
Saneamento Básico do Distrito 
Federal (Adasa). Mas a proposta 
não avançou.

Distrital quer 
suspender decreto 
que cria comitê 
gestor da saúde

O deputado distrital 
Gabriel Magno (PT) 
protocolou Projeto de 
Decreto Legislativo (PDL) 
para tentar anular o ato do 
governador Ibaneis Rocha de 
criação do Comitê Gestor de 
Saúde do DF. Na justificativa 
do projeto, o distrital 
argumenta que a medida fere 
a legislação vigente, além 
de comprometer a transparência e a gestão unificada da Saúde. Gabriel Magno pretende 
se reunir com representantes do Ministério Público e do Conselho de Saúde para estudar 
medidas judiciais que possam impedir a transferência da gestão da Saúde do DF. O decreto 
de Ibaneis estabelece um novo Comitê Gestor de Saúde, vinculado à Secretaria de Estado 
de Economia, e não à Secretaria de Estado de Saúde. Na Câmara Legislativa, no entanto, o 
projeto do deputado petista não deve prosperar, porque a base governista é maioria.

Marivaldo troca o PSol pelo PT

Secretário Nacional de Assuntos 
Legislativos do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, Marivaldo de Castro 
Pereira deixou o PSol, partido pelo qual 
disputou as últimas duas eleições, e ingressou 
no PT. Ele afirma que não teve nenhum 
problema com a antiga legenda, mas decidiu 
“buscar outros rumos”. A filiação ocorreu, na 
Aruc, em meio à festa de aniversário de 45 
anos do PT, no último sábado.

Qualquer posição

No PT, Marivaldo Pereira ainda não decidiu 
qual cargo disputará em 2026. “Estou à 
disposição para ajudar em qualquer posição”, 
disse. “Chego muito animado para ajudar a 
construir o partido e para enfrentar a extrema 
direita e o desmonte da saúde, da educação e 
da assistência social aqui no DF”, acrescentou.

Sessão de poesias

Além de especialista 
em direito, o corregedor 
da Justiça do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal 
e Territórios (TJDF), 
desembargador Mário-Zam 
Belmiro Rosa, é um poeta. 
Hoje é a noite de autógrafos 
do lançamento de seu livro 
A força do amor em poesias. 
Será no restaurante Gran Bier, 
no Pontão do Lago Sul, 
a partir das 18h30.


